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os estud.antes ao lado do povo e stib a ditecção da classe operária! 

CAMARADAS! 

UMA ASPIRAÇÃO DOS ESTUDANTES PROGRESSISTAS, 
UMA EXIGÊNCIA DO MOVIMENTO DE MASSAS, 

UMA NECESSIDADE HISTÓRICA, 

o 
ENCONTRO NACIONAl 

DOS ESTUDANTES PORTUGUESES! 

.· 

A s ituação actual na sociedade portuguesa e~contra-se carregada de mat~ 
r i al altamente inflamével. A crise económica e política a profunda-se e agudi 
za-se di a a dia~ 

O movi ment o oper~rio. C3~ponês e popular conhece um novo e poCJroso de­
senvolvimen to . 

r a classe oper&ria que luta e se une como o aço contra os despedimen­
t os, são as greves com ocupação de fáb r ica contra o desemprego , que em breve 
colocar' no nosso pais mei o mil hão de t r abalhadores sem. terem que comer ou 
dar de comer ~s suas famíl ias. E vejam o que se passa nos t ex tei s ou na ele~ 
tr6nica , por exemplo, os desp~dimer1 tos em cadeia, e como a classe operária 
se movimenta, c omo ela age. 

S~o os camponeses que ocupam os baldios-» Os hal.di os s~o do Povo! » _ e 
os lat ifdndios -" A Terra a quem a trabalha! "-gri ta p coração do povo dos 
nosso s campos. 

São os soldados e marin hei ros que se e rg uem contra. a repres s ão fascista 
e militarista e que se recus a ~ a voltar as armas contra o povo, pois eles 
são filhos do povo e tamb'm lutam nos quartiis c omo os nper~rios nas fábri­
c as e oficinas, c omo os camponeses nas terras de todo o pa í s. Como os pesca­
d ores em todo o LitÓrel,que otjsam tomBr nas suas mãos uma lute mais forte e 
eles cada vez mais c aesos~ Como as massas populares que se levantam contra a 
fom e , · a doença e a mis~ria, empreende~do, com grande combatividade,acç5es de 
ocupação de bairros -" O Povo fez as c as as! As casas são do Povo! 11

, sair'!do eh; 

tug6rios em qua a burgue s i a as queria deixar viver e morrer. 
E olhemo~ os acontecimentos do Porto, em volta do Congresso do " CDS~qu­

ando os soldados que iri am reprimir o Povo , di zendo ao povo do ódio profundo 
que sentem aos fascist as, ensinavam a alguns e leme ntos da s massas populares 
o maneja das suas armas. 

A Re voluç5o est§,de facto, na ordem do dia. As massas est5o em movimen­
to. E uma grande bandeira levantam ag ora, uma bandeira que n~nhum Estad o-Mai 
ar das Forças Armadas da burgue s ia conseguirá vez algumn fazer baixar.umaban · 
deira que une t od o o Povo , todos os ratriotas: a bandei ra da I nd ependência 
Nacional, que as massas alinham c om os outros estandart es da Revoluç~o Demo­
crática e Popular, o Pão, a Paz, a Terra , a Liberdade e a Democracia , e que 
seguram com uma grande força, e s sa grande fo rça que a classe operária e o PQ 
vo t êm e que po rá os imperialistas e os social-imperialistas fo ra de ~rtugaL 

A clas se operária não dorme. As massas populares colocam cada vez mais 
claramente a questão do poder. Organizam-se, marcham em frente, abrem camimo 
e rompem para todos os quadrantes. O movimento operári o, camponês e popular 
t r esce, desenvolve-se, assume formas cada vez mais avançadas, radicaliza-s~ 
agudiza a crise, aprofunda a crise. Acumu lam-se os factores de violêncía.E a 
.~ uestão das eleições pa ra a Assembleia Constituinte, ao contr§ r i o de repre­
sentar um a trégua na luta de classes, potencializará as contrad i ç ões da so­
cied ade por]uguesa. 

Nós estamos sobre um 
ga r fogo , num ap1ce. Como 
que não pode, a burguesia 

mon t e de galhos secos 
pode assim um governo 
já r i ão pode governar. 

a que qual que r fa ísc a pode~~ 
dn burguesia governar? Cl a ro 



E~ dentro da quest5o da luta popular que surge a questão da luta dos~ 
tudantes. In te grando-se no grandiosa c audal da l uta dos operHrios, dos campo­
neses e das amplas massas de democratas, anti-fascistas e patriotas, o movi­
mento estudastil radicaliza-se rapidamente, põe de forma cada vez mais nítida 
a questão do poder; nennum Gove~rro Provisóri o à_a burguesia, nenhuma Junta ~i­
litar dará aos estudantes a Escola Democrática e Popu l ar, a Escola de tipo nQ 
vo, cient.í fica e de massas, ao serviço dos oper·ários e dos camponeses. Só a R~ 
volução Democrática e Popular, só um Governo Popular, na República Democráti­
ca e Popular, com o Poder dos Operários e Camponeses poderá re~lizar estas ju.§. 
tos objectivos. 

E, no Ensino Secund irio, já se ouve o trovão da tempestade que se a~ro­
xima - vejamos o que se passou no Liceu Amílcar Cabral no:- Porto e . José F al -
Ç:ão em Coimbra, onde o Governo Provi s ório, pa_ra leva r a cabo a sua política· r.ê_ 
eccionária no que se refEre ao saneamento e ~ gestão, ma ndou o COPCON para as 
escolas reprimir as massas estudantis~ 

Olhemos o que s e passa no l iceu de .A.lmada e no Ensi no Secundário de !-i.§. 
boa ern que a luta cont r .:. o soc~al-fascisma se agudiza progressivamente e sEFpr.ê_ 
para para ser levada at~ às ultimas cunse qu@ncias. 

N6s t emos que estar preparados para os duros con.bat e s que ae avizinh~m . 
Numa situaç5o como a actual, e~ qu e o M"EC" se prepara para lançar uma selec­
ção rigorosa, em que o ini~igo conce ntra f orça s no sentido de levar a cabo· o 
famigerado '!:>ervi ço cívico", em que , nomeadamente drJrante o período de carnpa­
nha eJ s itoral para a Constituinte e os seus possívei s reflexos nas escolas, a 
a situação vai ser elevada ao rubro~ numa altura destas, ninguém está disp~n~ 
sado da luta de classes, ningu ém tem licer~ça para ficar na cama; que nenhumcll 
~arada venha depois dizer que n~o foi avisado! A crise aprofunda-se. E n6s: d~ 
zemcs que vai continuar a aprofunda~-sa. 

f:: aqui , é precisamente da si tiJ6Ç~O objec-tiva e do ,desenvolvimento do m.Q. 

vimento de massa s que nasce o EN CONTRO NACIONAL DOS ESTUDANTES PORTUGUESES • 
Ele é necessário , oportuno e urgent e . O próprio movimento ~lede o nosso 

[ncontro Nac ional, a lu ta exige-;o. Elt:l ;-;.::rmitirá conduzir num caudal único t.Q. 
das as lutas, d ar-lhes um c arácter nacional e firmar a unidade das massas ~s-.. 
tuda~tis em torno do~ seus objectivos . 

Que os estuda~tes portugueses se pron unciem , democráticamente, massiva­
mcnt e, de fo r ma a que nâo deixe qualquer margem pare d~vidas, acerca da poli­
~ i ca d6 M"EC" pare o rt~n s i no". Que os estud antes portugueses se unam em torno 
~e uma platsforma democr~tica e pr6gressista ! 
· E esta iq-e ia de En contro Naci er>al dos Estudantes Portugueses encontr~lo 
go , e por toda a parte, o maior carinho, pois ele m~terializa uma velha as~i ­
~aç ~o dos estud a ~ tes progrcssistasr ~le satis f az o anseio ~ unidade das~s~a~ 
e s tudantis, ale permite realizar aquele as pec to próprio do Movimen t o Associa­
~ 1vo, que os r eformistas procurAm desvirtuar e que n6s devemos salvaguardar , 
s ue ~ a característica de solidariedade estudantil. 

E, ptjssivelrllente,' de entre as d~Szenés e dezenas de milhares de estud~n- . 
tes que le rem este cGmunicado n§o haver~ ta lve z um 6nicc estudant e democrata 
quu nêo tenha j~ elgum~ vez posto a si pr6prio , ccmo desejSvel, a hip6tes~ 
de um Encontro Nacional dos Es tudan tes Portugueses. 
. r1as o Encontro Nacional dos Estudantes Portugueses é também e,sobretu-
~o, uma n~sidade hi_stór:i_~ , considerando. a si tui':lção politica actual eo Íno­
~imento de massa s dos estudantes, cor,siderando que n ada do q ue se passa no;rrun 
de e no nosso País nos r->~ve ser estranho - qual a posição dos estudantes p_or­
tugueses face ~s eleiçõEs pa r a o: AssAmbleia Constituinte? Nós temes que apbi­
ar o programa da classe G~3I~ri a e n! o nenhum programa da burgu~sia.A quest~o 
que está s empre em jogo é, no fundo : qual a classe que vai dirigir o movirne.n 
to de massa s dos estudantes? 
. EM FRENTE COM Uf"l Gf1MJDE .t::lJ.G..QJiJ.RO, ,NAü..Q.N.LH .. DQS ~~IU!;lA~H~í. 
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